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RESUMO
Objetivo: identificar as principais dimensões correlacionáveis entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de governança de dados. Originalidade/valor: embora estudos anteriores tenham indicado a existência de correlação entre a Gestão do Conhecimento e a Governança de Dados, os resultados alcançados nesta pesquisa indicam o mapeamento objetivo das possíveis correlações entre cada dimensão do modelo APO de Gestão do Conhecimento e cada dimensão do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. Metodologia: pesquisa exploratória qualitativa com realização de revisão bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de análise de mapeamento cruzado pelo método cosine similarity para a identificação de similaridade entre as seis dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. Resultados: as dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados se correlacionam 47 vezes com as seis dimensões do modelo APO. As dimensões ‘visão e missão’, ‘aceleradores’, ‘capacidades’ e ‘resultados’ do modelo APO apresentam elevado grau de correlação com as dimensões do DAMA-DMBOK2, em detrimento da dimensão ‘aprendizado e inovação’, com baixa correlação. Implicações práticas: o mapeamento estabelecido permite realizar a análise e avaliação de quais dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados poderiam ser consideradas para alinhamento ao modelo APO de Gestão do Conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: gestão do conhecimento, APO - Asian Productivity Organization, governança de dados, data management body of knowledge (DAMA-DMBOK).

ABSTRACT

Objective: to identify the main correlatable dimensions between the APO Knowledge Management model and the DAMA-DMBOK2 data governance framework. Originality/value: although previous studies have indicated the existence of a correlation between Knowledge Management and Data Governance, the results achieved in this research indicate the objective mapping of possible correlations between each dimension of the APO model of Knowledge Management and each dimension of the DAMA-DMBOK2 framework of Data Governance. Methodology: exploratory qualitative research with a literature review, documentary research, and the application of cross-mapping analysis using the cosine similarity method to identify the similarity between the six dimensions of the APO Knowledge Management model and the ten dimensions of the DAMA-DMBOK2 data governance framework. Results: the ten dimensions of the DAMA-DMBOK2 data governance framework correlate 47 times with the six dimensions of the APO Knowledge Management model. The dimensions 'vision and mission', 'accelerators', 'capabilities', and 'results' of the APO model show a high degree of correlation with the dimensions of DAMA-DMBOK2, to the detriment of the dimension 'learning and innovation', which has a low correlation. Practical implications: the established mapping allows for the analysis and evaluation of which dimensions of the DAMA-DMBOK2 Data Governance framework could be considered for alignment with the APO model of Knowledge Management.

KEYWORDS: knowledge management, APO - Asian Productivity Organization, data governance, data management body of knowledge (DAMA-DMBOK).

1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk202556003]Na atual sociedade da informação, os dados assumem um papel central no processo de desenvolvimento organizacional, social e econômico. O compartilhamento de dados, quando bem estruturado, pode gerar novas informações, insights e formas aprimoradas de atuação, contribuindo significativamente para a inovação nas organizações e na sociedade como um todo (Wahab; Malim, 2024). Nesse contexto, os dados são o ponto de partida para a criação de informações que, por sua vez, são organizadas e racionalizadas para gerar conhecimento na organização. Este conhecimento fundamenta a tomada de decisão e, ao ser complementado por intuição e experiência, transforma-se em sabedoria organizacional. Assim, a qualidade dos dados e das informações impacta diretamente a eficácia das decisões nas organizações contemporâneas (Nascio, 2019).
[bookmark: _Hlk202556060][bookmark: _Hlk202556221]Diante disso, torna-se evidente a necessidade de que as empresas implementem estratégias robustas de governança de dados, a fim de assegurar a disponibilidade, precisão e relevância dos dados corporativos. Ao gerir adequadamente seus dados, as organizações reduzem riscos, otimizam operações e promovem maior satisfação dos clientes (Dal Maso, 2019). A governança de dados pode ser compreendida como o conjunto de políticas e estratégias que definem responsabilidades claras para a gestão ética, segura e eficiente dos dados ao longo de todo o seu ciclo de vida - desde a aquisição até o uso e descarte - em conformidade com requisitos legais, sociais e organizacionais (Ochang; Stahl; Eke, 2022). Nesse sentido, frameworks de governança de dados surgem como instrumentos essenciais para balizar as ações das organizações. Tais estruturas orientam a adoção de boas práticas e o uso de ferramentas que garantam o controle, a categorização e a valorização dos dados em larga escala (Tzavaras; Karamanoli, 2023).
[bookmark: _Hlk202556251]Considerando-se o papel estratégico dos dados como premissa para se chegar ao conhecimento individual, coletivo e organizacional nas empresas, se faz necessário ampliar o debate para além da governança de dados tão somente, incorporando assim a Gestão do Conhecimento (GC) como campo complementar e potencialmente integrado a este. Se a governança de dados assegura a qualidade e disponibilidade dos dados e informações, a GC busca transformar essas informações em vantagem competitiva por meio de processos organizacionais e culturais voltados ao capital intelectual. A GC pode ser definida como um conjunto de práticas que visa reconhecer, tratar, analisar e valorizar as informações no ambiente organizacional, estimulando a transferência de conhecimento e a criação de uma cultura orientada à aprendizagem e à inovação (Valentim, 2020).
Assim como na governança de dados, modelos de GC são considerados fundamentais para orientar as organizações na implementação de estratégias eficazes, assegurando a criação de valor por meio do conhecimento na organização e sustentando vantagens competitivas desta em ambientes de alta complexidade (Borba; Chaves, 2021).
Pesquisas anteriores já identificaram haver correlação direta entre essas duas áreas, a exemplo dos estudos de Lima e Bastos (2019) e He (2025), que apontaram que a governança de dados deve caminhar junto à GC, especialmente em ambientes que valorizam dados, informações e conhecimentos para a inovação organizacional. Face ao exposto, o objetivo desta pesquisa é identificar as principais dimensões correlacionáveis entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de governança de dados.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Modelo APO de Gestão do Conhecimento
[bookmark: _Hlk202556358][bookmark: _Hlk202556380]Um modelo de Gestão do Conhecimento (GC) constitui uma estrutura sistemática e integrada que orienta o desenvolvimento e implementação de iniciativas para gerenciar o conhecimento nas organizações. Segundo Sabbag (2007, p. 74), a gestão do conhecimento representa "um sistema integrado que visa desenvolver conhecimento e competência coletiva". Esta visão é complementada por Dalkir (2017), que define o modelo de GC como um conjunto estruturado de modelos, processos, métodos e técnicas utilizados para gerenciar o conhecimento, podendo ser combinados para trabalhar juntos no alcance de objetivos de negócio.
Sena (2008) destaca que a implementação de modelos de GC seja essencial para as organizações contemporâneas, notadamente no caso de empresas de grande porte, especialmente as que atuam em mercados globalizados, que enfrentam dificuldades em identificar, desenvolver e gerenciar conhecimento organizacional sem um modelo orientado por processos de negócio, resultando em fragmentação do conhecimento que acaba por limitar a inovação e a competitividade. A APO - Asian Productivity Organization (2009, s.p.) reforça a importância da utilização de modelos de gestão do conhecimento ao esclarecer que "o conhecimento é o principal recurso produtivo na atualidade, tornando sua gestão adequada prioritária e um desafio para qualquer tipo de organização, seja pública, privada ou do terceiro setor”. Em consonância, Perez-Soltero et al. (2023) indicam a facilidade de aplicabilidade do modelo APO de Gestão do Conhecimento em diferentes tipos de organizações, dada sua estrutura, dimensões e elementos componentes. 
O que diferencia o modelo APO de GC de outros modelos é sua ênfase nos ‘resultados’ que estabelecem clara associação entre gestão do conhecimento e desempenho organizacional, visando melhorias mensuráveis em produtividade, qualidade, lucratividade e crescimento, demonstrando que a gestão do conhecimento não é um fim em si mesma, mas um meio para alcançar objetivos estratégicos (APO, 2020).
O modelo de gestão do conhecimento da APO é mundialmente consolidado e representa 20 países do Oriente Médio e Ásia. Segundo a APO (2020, s. p.), "o ponto de partida para o modelo APO de Gestão de Conhecimento é compreender a visão, missão, objetivos de negócios e direções estratégicas da organização". Ainda segundo a instituição, sua estrutura é segmentada em processos essenciais de conhecimento para a organização, quais sejam: identificação, criação, armazenamento, compartilhamento e aplicação de conhecimento. Estes cinco processos fornecem uma avaliação inicial das práticas existentes relacionadas à GC, que podem ser aproveitadas durante a implementação (APO, 2020).
Conforme indicado pela APO (2020, s. p.), a estrutura do modelo de GC possui seis dimensões de resultados: “Aprendizagem e Inovação; Capacidade Individual, Capacidade da Equipe, Capacidade Organizacional e Capacidade Social e, por fim; Produtividade, Qualidade, Sustentabilidade, Valor para os Cidadãos, Lucro e Crescimento".
Dentre os diversos modelos de GC disponíveis, o modelo APO de GC destaca-se por sua abrangência e evolução contínua. Em 2020, o modelo foi reestruturado, incorporando elementos de sustentabilidade, empresas públicas, novas tecnologias e instruções associadas à ISO 30401:2018, que trata do Sistema de Gestão do Conhecimento nas organizações (ISO, 2018). Este modelo utiliza critérios amplamente aceitos para avaliar a gestão do conhecimento, com resultados mensuráveis e um processo de aplicação claro e sistemático, tendo sido testado em diversas organizações públicas e privadas nos Estados Unidos, Europa e Ásia (Batista, 2012).
[bookmark: _Hlk202559703][bookmark: _Hlk202559756]Ramalingam (2006) complementa que os métodos de GC propostos no modelo APO fornecem diferentes aplicações no capital humano, estrutural e relacional da organização, podendo ser usados para planejar, monitorar e avaliar conhecimento e iniciativas de aprendizagem. Chawla e Joshi (2011) e Muniz e Nascimento (2023) destacam que a KMAT (Knowledge Management Assessment Tool), uma das ferramentas do modelo APO pode auxiliar a avaliar a GC nas empresas, auxiliando-as a identificar pontos de atenção, principalmente em iniciativas iniciais de GC. 
Batista (2012) enfatiza a flexibilidade do instrumento de diagnóstico do modelo APO, composto por 42 questões. Baseado no modelo APO (2020), várias práticas podem ser consideradas gestão do conhecimento, sendo divididas em seis dimensões de conhecimento e respectivos elementos, quais sejam: 1) Visão e missão: (2 elementos): visão e missão; 2) Aceleradores (4 elementos): pessoas, processos, liderança e tecnologia; 3) Processos de conhecimento (5 elementos): criar, identificar, aplicar, compartilhar e armazenar; 4) Aprendizado e inovação (2 elementos): aprendizado e inovação; 5) Capacidades (4 elementos): capacidade de organização, capacidade de equipe, capacidade social e capacidade individual e, por fim; 6) Resultados (6 elementos): produtividade, qualidade, lucro, crescimento, sustentabilidade e valor para cidadãos; conforme expostas na Figura 1.
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Figura 1 - Modelo APO de Gestão do Conhecimento
Fonte: APO (2020).

2.2 DAMA-DMBOK2 framework de Governança de Dados
A Governança de Dados (GD) é um conjunto de práticas dispostas em num modelo com o objetivo de organizar o uso e o controle adequado dos dados como um ativo organizacional. A GD busca organizar os dados visando disponibilidades, integridade, consistência, usabilidade, segurança e controle, conforme indicado por Barbieri (2019). Segundo Lima e Bastos (2019), a GD é uma disciplina que deve tratar do planejamento, da supervisão e do controle sobre o gerenciamento de dados e o seu respectivo uso. Na visão de Chukwurak et al. (2024), um framework de Governança de Dados consiste em: 
Uma abordagem estruturada que as organizações usam para gerenciar e proteger seus ativos de dados. No seu cerne, um framework de governança de dados compreende vários componentes essenciais que garantem o manuseio adequado dos dados ao longo de seu ciclo de vida. Estes componentes incluem políticas, processos, papéis e responsabilidades, e métricas (Chukwurak et al., 2024, p. 1668).

Segundo Orecchini (2024, p. 20) “um framework de governança de dados é composto por um conjunto de regras, procedimentos e processos projetados para aumentar o valor dos dados em uma organização empresarial, e é responsável por fornecer uma abordagem holística para a coleta, descrição, gerenciamento, proteção e armazenamento de dados”. Chukwurah et al. (2024, p. 1669) ressaltam que “padrões e modelos da indústria fornecem orientações valiosas para o estabelecimento e a manutenção de estruturas eficazes de governança de dados”.
[bookmark: _Hlk202560009]Um padrão de GD amplamente reconhecido é o Data Management Body of Knowledge (DAMA-DMBOK), desenvolvido pela Data Management Association (DAMA). Karkošková (2023) e Febiryani, Kusumasari e Fauzi (2021) afirmam que o framework DAMA-DMBOK oferece uma visão abrangente das práticas de gerenciamento de dados, incluindo governança de dados, descrevendo as melhores práticas para o gerenciamento de dados como um ativo. 
Ruslan, Alby e Lubis (2022) ressaltam que o framework DAMA-DMBOK fornece uma abordagem estruturada para a governança de dados, abrangendo áreas-chave como arquitetura de dados, gerenciamento de qualidade e segurança. O framework DAMA-DMBOK é estruturado em torno de um modelo funcional, que define as principais áreas de conhecimento e práticas recomendadas para o gerenciamento de dados, incluindo princípios e boas práticas de governança de dados, frameworks e metodologias para a gestão de dados e papéis e responsabilidades na organização.
De acordo com Fernandes, Costa e Abreu (2025) e baseado no DAMA-BOK fornecida pela Dama (2020), várias práticas podem ser consideradas gestão de dados, sendo divididas em categorias de conhecimento. Assim, o framework DAMA-DMBOK2 abrange dez áreas de conhecimento, cada qual focada em um aspecto específico da gestão de dados (Dama, 2020), quais sejam: 1) Governança de dados (6 elementos): estratégia, organização e funções, políticas e padrões, projetos e serviços, problemas e avaliação; 2) Gestão e arquitetura de dados (3 elementos): modelagem de dados empresariais, análise da cadeia de valor e arquitetura de dados direcionados; 3) Desenvolvimento de dados (4 elementos): análise, modelagem de dados, design de banco de dados e implementação; 4) Gestão de operações de banco de dados (5 elementos):  aquisição, recuperação, ajustes e retenção e limpeza; 5) Gestão de segurança de dados (5 elementos): padrões, classificação, administração, autenticação e auditoria; 6) Gestão de referências e dados mestres (5 elementos): códigos externos, códigos internos, dados de clientes, dados de produto e dimensões de gestão; 7) Gestão de armazenamento de dados e de BI (4 elementos): arquitetura, implementação, treinamento e suporte e monitoramento e ajustes; 8) Gestão de documentação e conteúdo (5 elementos): aquisição e armazenamento; 9) Gestão de metadados (4 elementos):  arquitetura, integração, controle e entrega e, por fim; 10) Gestão de qualidade de dados (4 elementos): especificação, análise, mensuração e aprimoramento, backup e recuperação, gestão de conteúdo e recuperação e retenção. Na Figura 2 é apresentado o framework DAMA – DMBOK2.
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Figura 2 - DAMA – DMBOK2
Fonte: DAMA (2020).

2.3 Modelo conceitual da correlação entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
	Na Figura 3 é apresentado o modelo conceitual da correlação entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados.
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Figura 3 - Modelo conceitual da correlação entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
Fonte: Autores (2025).

O modelo conceitual desenvolvido apresenta as seis dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados, indicando ao centro o conjunto de dimensões com potencial correlação a ser estabelecido na pesquisa realizada.

3 METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa de natureza exploratória qualitativa, conduzida em três etapas. A primeira etapa consistiu na definição dos construtos teóricos centrais da pesquisa: ‘Gestão do Conhecimento’, ‘Modelo APO de Gestão do Conhecimento’, ‘Governança de Dados’ e ‘Framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados’. Para tanto, foi realizado levantamento bibliográfico e documental, incluindo artigos científicos, livros técnicos e documentos institucionais. As fontes principais foram o modelo APO de Gestão do Conhecimento (APO, 2020) e o manual do framework DAMA-DMBOK2 (DAMA International, 2020), selecionados por sua relevância e aceitação no meio acadêmico e corporativo. 
A segunda etapa compreendeu a construção de um modelo conceitual preliminar que expõe a estrutura de dimensões componentes do modelo APO de Gestão do Conhecimento (APO, 2020) e do framework DAMA-DMBOK2 (DAMA, 2020), conforme apresentado na Figura 3 exposta no tópico 2.3, permitindo assim uma visão geral dos frameworks de Gestão do Conhecimento e Governança de Dados considerados nesta pesquisa.
A terceira etapa envolveu análise documental (Sá-Silva; Almeida; Gindani, 2009) e análise de mapeamento cruzado para estabelecimento de correspondências entre diferentes conjuntos de dados visando identificar similaridades e padronizar informações (Lucena; Barros, 2005) entre os frameworks mencionados. Para tanto, foram analisadas as seis dimensões componentes do modelo APO de Gestão do Conhecimento, correlacionando-as com as dez dimensões componentes do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. O objetivo foi identificar possíveis elementos correlacionáveis entre ambos os frameworks, ou seja, pontos nos quais ambas as abordagens se complementam ou se sobrepõem em contextos organizacionais contemporâneos. 
Na busca dos elementos correlacionáveis aplicou-se o método Cosine Similarity (similaridade pelo cosseno), que é uma métrica utilizada para medir a similaridade entre dois textos com base em seus vetores de palavras. Este método é amplamente utilizado em recuperação de informações, classificação de documentos e até em sistemas de recomendação para identificar conteúdos semelhantes entre os textos analisados (Geekforgeeks, 2025; Studymachinelearning, 2025). A similaridade pelo cosseno é uma das medidas mais utilizadas para quantificar a similaridade entre dois documentos em um modelo de espaço vetorial, sendo seu cálculo é muito eficiente, especialmente para vetores esparsos, uma vez que apenas os valores diferentes de zero precisam ser considerados (Li; Han, 2013).
O uso da similaridade do cosseno por meio do método Cosine Similarity aplica o limiar de similaridade, que representa um valor de referência para determinar se dois textos são considerados similares ou não. Ele funciona como um ponto de corte, considerando para tanto que o valor do limiar de similaridade nessa escala dependerá do contexto da aplicação (Altair, 2025). Com base em práticas comuns, caso o objetivo seja apenas detectar a relação entre diferentes textos, o limiar para a uma escala que vai de 0 a 1 (um bom ponto de corte é 0,5, pois tal medida balanceia bem a precisão e flexibilidade na identificação de similaridade (Altair, 2025).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Descrição das dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
	Inicialmente foi estabelecida a descrição textual das dimensões componentes do modelo APO de Gestão do Conhecimento e do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. O Quadro 1 apresenta a descrição das seis dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento, elaborada a partir de análise documental (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009) e análise de mapeamento cruzado (Lucena; Barros, 2005) do modelo APO de Gestão do Conhecimento (2009, 2020).
Quadro 1 - Descrição das dimensões do modelo APO de Gestão do Contecimento
	Dimensão
	Descrição

	Dimensão 1 - Visão e missão (APO01)
	Compreende a visão, missão, objetivos de negócios e direções estratégicas da empresa. Fornece os rumos estratégicos da empresa para elaborar o programa de Gestão do Conhecimento, bem como o roteiro e plano de ação para a empresa. A missão e visão ajudam a identificar as competências essenciais requeridas para alcançar os objetivos de negócio da empresa. A missão e visão delineadas orientam o desenvolvimento das demais dimensões. As iniciativas de gestão do conhecimento devem alinhar-se aos objetivos da empresa.

	Dimensão 2 – Aceleradores (APO02)
	Apresenta os elementos aceleradores fundamentais: liderança (condução de iniciativas de gestão do conhecimento com o alinhamento estratégico da empresa, comprometimento da liderança para apoiar o envolvimento da liderança na implementação e promoção da gestão do conhecimento; definição de metas e objetivos claros pela liderança relacionados à gestão do conhecimento e acompanhar seu progresso; comunicação eficaz com comunicação aberta e transparente sobre a importância e os benefícios da gestão do conhecimento); tecnologia (ferramentas que aceleram os processos de conhecimento, sistemas de informação, plataformas colaborativas e outras ferramentas que facilitam a gestão do conhecimento, e a infraestrutura tecnológica necessária para suportar as ferramentas de gestão do conhecimento e garantir o acesso à informação), pessoas (usuários e geradores de conhecimentos tácitos e explícitos que criam o capital intelectual da empresa, cultura de aprendizagem, colaboração e trabalho em equipe, com participação voluntária e ativa dos profissionais e equipes da empresa) e processos (passos sociais e tecnológicos que promovem a criação e disseminação do conhecimento na organização e incrementam a contribuição do conhecimento para a empresa, processos sistematizados e efetivos que incrementam os resultados da gestão do conhecimento nos resultados da empresa).

	Dimensão 3 - Processos de conhecimento (APO03)
	Concentra cinco etapas sequenciais do processo de gestão do conhecimento: identificar (identificação do conhecimento relevante para a organização, seja ele tácito ou explícito), criar (criação de novos conhecimentos através de pesquisa, desenvolvimento, ou à aquisição de conhecimento externo), armazenar (sistemas e plataformas para armazenar, organizar e disponibilizar o conhecimento de forma acessível), compartilhar (canais e ferramentas para facilitar a transferência de conhecimento entre os membros da organização) e aplicar conhecimento (utilização do conhecimento para aprimorar processos, tomar decisões estratégicas e gerar inovação) na empresa. Estes cinco processos fornecem uma avaliação inicial das práticas existentes relacionadas à Gestão do Conhecimento, que podem ser aproveitadas durante a implementação do sistema de gestão do conhecimento da empresa.

	Dimensão 4 - Aprendizado e inovação (APO04)
	Concentra a habilidade da empresa em encorajar e apoiar processos sistemáticos de aprendizagem e inovação em todas as áreas e níveis da empresa, incluindo a disposição para testar novos métodos, novos produtos, novos serviços, novas ferramentas, novas técnicas, novas tecnologias, novos modelos de negócio e novos mercados, com objetivo de melhoria dos resultados. Envolve capital humano, capital relacional e capital estrutural da empresa, podendo ser usados para planejar, monitorar e avaliar conhecimento e iniciativas de aprendizagem individual e aprendizagem coletiva e iniciativas de inovação. 

	Dimensão 5 – Capacidades (APO05)
	Expõe o desenvolvimento e aplicação de capacidades: Capacidade individual (competências, conhecimentos, habilidades e atitudes do profissional); Capacidade da equipe (competências, conhecimentos, habilidades e atitudes coletivas dos profissionais da equipe); Capacidade organizacional (melhoria de processos e sistemas internos, melhoria das competências essenciais do negócio, desenvolvimento de estratégias inovadoras para crescimento sustentável e criação de vantagens competitivas);  e Capacidade social (competências, conhecimentos, habilidades e atitudes coletivas do sistema de gestão do conhecimento da empresa, que incluem colaboração e networking para estimular o potencial de profissionais, equipes e empresas para aproveitar as oportunidades de negócio disponíveis na sociedade).

	Dimensão 6 – Resultados (APO06)
	Apresenta da identificação dos resultados da gestão do conhecimento em termos de Aprendizagem e Inovação e capacidades da empresa para resultar em crescimento (receita, participação de mercado), produtividade (quantidade produzida, tempo de produção, ganhos em escala e escopo), qualidade (nível de qualidade, requisitos da qualidade de produtos e serviços), sustentabilidade (impactos econômicos, sociais e ambientais), lucro (elevação da lucratividade) e valor para cidadãos (entrega de valor, percepção de valor, fidelidade).


Fonte: Adaptado de APO (2009, 2020).

	O Quadro 2 apresenta a descrição das dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados, elaborada a partir de análise documental (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009) e análise de mapeamento cruzado (Lucena; Barros, 2005) da descrição disponível em DAMA (2020).
Quadro 2 - Descrição das dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
	Dimensão
	Descrição

	Dimensão 1 - Governança de dados (DAMA01)
	Fornece direção e supervisão para o gerenciamento de dados. Estabelece um sistema de direitos de decisão sobre os dados que leva em conta as necessidades de toda a empresa. A Governança de Dados é colocada no centro das atividades de gerenciamento de dados no DAMA, pois é necessária para garantir consistência e equilíbrio entre as diferentes funções. Os elementos desta dimensão incluem a definição da estratégia de governança de dados, o desenvolvimento da organização e das funções, a criação de políticas e padrões, o suporte a projetos e serviços relacionados a dados, a gestão de problemas relacionados a dados e a avaliação do programa de governança.

	Dimensão 2 -
Gestão e arquitetura de dados (DAMA02)
	Gerencia ativos de dados. Alinha-se à estratégia organizacional para estabelecer requisitos estratégicos de dados e designs para atender a esses requisitos. A Arquitetura de Dados é fundamental para o gerenciamento de dados e envolve artefatos como modelos de dados empresariais, definições, fluxos de dados e padrões. A gestão desta área inclui o estabelecimento da prática de Arquitetura de Dados e sua integração com a Arquitetura Empresarial. Os elementos mencionados, como modelagem de dados empresariais, arquitetura de dados direcionados (que representam o estado futuro ou proposto), e a análise da cadeia de valor (implícita no alinhamento com a estratégia e capacidades de negócio), são componentes chave desta dimensão. A implementação da Arquitetura de Dados Empresarial envolve organizar equipes, produzir artefatos e criar conscientização sobre o valor dos esforços de Arquitetura de Dados.

	Dimensão 3 - Desenvolvimento de dados (DAMA03)
	Modelagem e Design de Dados. É o processo de descobrir, analisar, representar e comunicar requisitos de dados em uma forma precisa, chamada modelo de dados. A modelagem de dados é um componente crítico do gerenciamento de dados e requer que as organizações descubram e documentem como seus dados se encaixam. Os modelos de dados existem em três níveis de detalhe: conceitual, lógico e físico. Os elementos como análise, modelagem de dados, design de banco de dados e implementação, são atividades centrais nesta área. O design de banco de dados, em particular, segue princípios como Performance, Reusabilidade, Integridade, Segurança e Mantenabilidade. As atividades incluem planejar, construir, revisar e manter modelos de dados.

	Dimensão 4 - 
Gestão de operações de banco de dados (DAMA04)
	Design, implementação e suporte de dados armazenados para maximizar seu valor. As operações fornecem suporte ao longo do ciclo de vida dos dados. As metas incluem gerenciar a disponibilidade dos dados, garantir a integridade dos ativos de dados e gerenciar o desempenho das transações de dados. A gestão de operações de banco de dados lida com o gerenciamento da tecnologia de banco de dados e dos próprios bancos de dados. Os elementos se encaixam no escopo de aquisição (relacionada ao carregamento de dados), recuperação (gerenciamento de recuperação de dados), ajustes (ajustes de desempenho de banco de dados), retenção (políticas de retenção de dados) e limpeza (relacionada a processos como expurgo ou arquivamento).

	Dimensão 5 - 
Gestão de segurança de dados (DAMA05)
	Garante que a privacidade e confidencialidade dos dados sejam mantidas, que os dados não sejam violados e que o acesso aos dados seja apropriado. Os objetivos incluem garantir a privacidade dos dados, confidencialidade, prevenção de violações e acesso apropriado. Princípios como identificação, autenticação, autorização e auditoria são fundamentais. As partes integrantes desta dimensão são: definição e aplicação de padrões de segurança, classificação de dados com base na sensibilidade, administração de segurança (controle de acesso) , autenticação de usuários e procedimentos de auditoria e monitoramento.

	Dimensão 6 - 
Gestão de referências e dados mestres (DAMA06)
	Gerenciamento de dados de referência e dados mestres. Dados de referência são conjuntos de códigos e descrições (como códigos de país, unidades de medida) . Dados mestres representam entidades de negócio chave (como clientes, produtos, locais, funcionários) . Os elementos específicos gerenciados nesta área são: códigos externos e internos (tipos de dados de referência) e dados de clientes e dados de produto (tipos comuns de dados mestres). As "dimensões de gestão" se referem a dimensões conformadas usadas em Data Warehousing e BI, que frequentemente derivam de dados mestres e de referência. As atividades incluem gerenciar dados mestres e dados de referência, monitorar a movimentação de dados e gerenciar mudanças em dados de referência.

	Dimensão 7 -
Gestão de armazenamento de dados e de BI (DAMA07)
	Data Warehousing e Business Intelligence (DW/BI). As organizações implementam DW/BI para suportar atividades de Business Intelligence e habilitar análise e tomada de decisão eficazes. O gerenciamento de DW/BI envolve o ciclo de vida dos dados, desde a origem até o consumo final. As atividades e componentes desta dimensão, são: definição e manutenção da arquitetura de DW/BI, implementação do Data Warehouse e portfólio de BI, treinamento e suporte aos usuários (parte da manutenção e implementação), e monitoramento e ajustes (atividades operacionais contínuas).

	Dimensão 8 - 
Gestão de documentação e conteúdo (DAMA08)
	Gestão do ciclo de vida de documentos e conteúdo não estruturados ou semi-estruturados. As atividades incluem planejar o gerenciamento do ciclo de vida, gerenciar o ciclo de vida e publicar/entregar conteúdo. Os elementos se alinham com as etapas do ciclo de vida gerenciado nesta área e são: aquisição e armazenamento (inventário e armazenamento), backup e recuperação (parte do gerenciamento do ciclo de vida e planos de recuperação), gestão de conteúdo (padrões e procedimentos para conteúdo), recuperação (acesso e circulação de documentos) e retenção (políticas de preservação de documentos).

	Dimensão 9 - 
Gestão de metadados (DAMA09)
	Gerenciamento de metadados, que são dados que descrevem outros dados. O gerenciamento de metadados é crucial para entender os dados, processos e sistemas. Permite a coleta e integração de metadados de diversas fontes. As atividades e aspectos importantes desta área são: definição da arquitetura de metadados (centralizada, distribuída ou híbrida), integração de metadados de diferentes ferramentas, controle (garantido pela governança e controles de processo) e entrega/acesso aos metadados (frequentemente através de repositórios e ferramentas).

	Dimensão 10 - Gestão de qualidade de dados (DAMA10)
	Planejamento e a implementação de técnicas de gerenciamento de qualidade para medir, avaliar e melhorar a adequação dos dados para uso dentro de uma organização. O objetivo é garantir que os dados sejam adequados para seu uso pretendido. Os elementos que correspondem às etapas chave do processo de Gestão de Qualidade de Dados, são: especificação (definição de dados de alta qualidade e regras/padrões de qualidade), análise (perfilar dados, identificar causas de problemas), mensuração (definir métodos de medição, métricas) e aprimoramento (ações corretivas e preventivas, ciclo de melhoria).


Fonte: Adaptado de DAMA (2020).

4.2 Correlações identificadas entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
A Figura 4 apresenta o resultado da aplicação do método Cosine Similarity para a identificação das correlações entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA- DMBOK2 de Governança de Dados.
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Figura 4 – Mapa de calor da similaridade semântica entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
Fonte: autores (2025).

Com base em práticas comuns da aplicação do método Cosine Similarity, uma vez que seu objetivo é apenas detectar alguma relação entre os textos (semelhanças semânticas), considerou-se inicialmente a escala 0 a 1 e ponto de corte 0,5, conforme indicado por Altair (2025). Porém, a análise de mapeamento cruzado entre os frameworks apresentada na Figura 4 demonstrou, em uma escala de cores, que as similaridades das dimensões dos frameworks comparados variaram de 0,38 a 0,66 (conforme escala 0 e 1 do método Cosine Similarity), indo de cores totalmente amarelas (menor similaridade) até o azul mais escuro (total similaridade).
Desta feita, o ponto de corte adotado foi o indicado por Altair (2025) de 0,5, pois com tal medida balanceia-se bem a precisão e flexibilidade na identificação de similaridade. Desta forma, foi considerado que cruzamentos das dimensões dos frameworks analisados com valores de escala abaixo de 0,5 não representam similaridades significativas, enquanto as dimensões com valores de 0,5 e acima foram consideradas significativamente similares, ou seja, possuem similaridades entre si. 
A partir dos resultados expostos na Figura 4 foi desenvolvido um modelo das dimensões correlacionáveis entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados, conforme ilustrado na Figura 5.
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Figura 5 – Correlações identificadas entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados
Fonte: autores (2025).

O modelo apresentado na Figura 5 ilustra que as seis dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento se correlacionam 47 vezes com as dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. A partir do resultado da aplicação do método Cosine Similarity, conforme ilustrado nas Figuras 4 e 5, foi possível destacar as seguintes análises sobre as dimensões correlacionáveis entre os dois frameworks avaliados:
· As dez dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados se correlacionam 47 vezes com as seis dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento;
· Determinadas dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento possuem elevado nível de correlação com as dimensões do framework DAMA-DMBOK2, tais como: com nove correlações, as dimensões APO02 (Visão e missão), APO03 (Aceleradores), APO05 (Capacidades) e APO06 (Resultados) apresentam alto grau de intersecção com as dez dimensões do DAMA-DMBOK2, restando a dimensão APO01 (Visão e missão) com seis conexões e a dimensão APO04 (Aprendizado e inovação) com cinco correlações com as dimensões do DAMA-DMBOK2. Tal resultado permite estabelecer a análise e avaliação de quais elementos do framework DAMA-DMBOK2 poderiam ser considerados no modelo APO de Gestão do Conhecimento; 
· A dimensão DAMA07 (Gestão de Armazenamento de Dados e de BI) do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados não se correlaciona com nenhuma das dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento. Este fato indica que os elementos da dimensão DAMA07 poderiam ser incluídos nas dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento, já que os conhecimentos que as organizações possuem em seus DW/BI para suportar atividades de Business Intelligence para habilitar análise e tomada de decisão eficazes são fundamentais e precisam de gestão eficaz de seus conteúdos no âmbito da Gestão do Conhecimento.

Os resultados identificados nesta pesquisa corroboram a indicação da correlação entre as áreas de Gestão do Conhecimento e a Governança de Dados nas organizações, conforme mencionado por Lima e Bastos (2019) e He (2025). Entretanto, o mapeamento estabelecido nesta pesquisa indica as correlações específicas, dimensão a dimensão, entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES
5.1 CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO
A Gestão do Conhecimento e a Governança de Dados são importantes temas a serem geridos por empresas contemporâneas inseridas em ambientes altamente competitivos. Isto porque ambas são fundamentais para a criação de valor por meio da criação e aplicação de conhecimentos para assim desenvolver vantagens competitivas sustentáveis. Este trabalho contribui para a identificação dos elementos correlacionáveis entre o modelo APO de Gestão do Conhecimento e o framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados, notadamente ao expor quais dimensões de Governança de Dados pode contribuir para o fortalecimento da gestão do conhecimento nas empresas.

5.2 IMPLICAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS
Embora estudos anteriores tenham indicado a existência de correlação entre a Gestão do Conhecimento e a Governança de Dados, os resultados alcançados nesta pesquisa indicam o mapeamento objetivo das possíveis correlações entre cada dimensão do modelo APO de Gestão do Conhecimento e cada dimensão do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. Tal mapeamento, a exemplo da identificação de elevada correlação entre as dimensões APO02 (Visão e missão), APO03 (Aceleradores), APO05 (Capacidades) e APO06 (Resultados) do modelo APO de Gestão do Conhecimento com dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados, contribui para que profissionais e gestores possam estruturar a governança de dados e a gestão de conhecimento nas empresas de modo a extrair um efeito sinérgico entre ambas em prol da competitividade da empresa. 

5.3 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS
A identificação da existência de correlações específicas entre as dimensões do modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados favorece uma orientação prática que os gestores possam contribuir, de forma coesa, para a criação e aplicação de informações e conhecimentos úteis para a inovação de produtos e serviços na empresa. 

5.4 LIMITAÇÕES DA PESQUISA E ESTUDOS FUTUROS
Como limitações desta pesquisa indica-se a escolha dos autores pelos modelos selecionados para análise, quais sejam: o modelo APO de Gestão do Conhecimento e as dimensões do framework DAMA-DMBOK2 de Governança de Dados. Em complemento, a aplicação do método Cosine Similarity, embora seja considerado o método de identificação de similaridade entre textos com elevada acurácia atualmente, pode trazer em si vieses de interpretação dos textos analisados. 
Para estudos futuros sugere-se a análise de outros modelos de Gestão do Conhecimento e Governança de Dados, além da aplicação de outros métodos de análise de similaridade entre textos. Também indica-se a realização de pesquisa junto a profissionais e gestores de Gestão do Conhecimento e Governança de Dados de empresas, de modo a comprovar empiricamente as correlações identificadas nesta pesquisa. 
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